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Programa Preliminar 

O programa definitivo será distribuído na primeira semana de aula 

 

O objetivo deste curso é reconstruir o argumento do filósofo congolês Ignace Marcel Tshiamalenga 
Ntumba, em sua obra “Le réel comme procès multiforme: Pour une philosophie du Nous processuel, 
englobant et plural”, na busca de compreender como uma certa abordagem do pensamento africano 
tem mobilizado uma filosofia do processo (e, mais especificamente, uma ontologia do processo) para 
pensar a história da metafísica e oferecer respostas a alguns problemas de “repercussão” em outras 
áreas da filosofia de uma certa percepção da realidade como processual. 

 

Percurso formativo: 

1. Situando a obra e seu contexto na história da metafísica e suas reverberações para outras áreas 
filosóficas.  

2. A leitura da história da metafísica à luz da obra “Le réel comme procès multiforme”.  

3. A ontologia processual de Tshiamalenga Ntumba. 

4.  Implicações dessa ontologia processual para os campos da ética, da educação, da política e da 
epistemologia.  

5. Considerações finais. 
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